
Parnero defende negociação política 
t Rio — O empresário Má- mais razoável que, na bus- parte do Brasil deve se abs-
rio Garnero. do Brasilin- ca de soluções em tal esta- ter de negociações em blo-
vest, disse ontem que a re- . do, se adote o enfoque co de países devedores. Ele, 
n e g o c i a ç ã o p o 1 í t 1 c a político, conjurando situa- não acredita na possibilida-
afigura-se, casa vez mais, ções potencialmente expio- de da formação de uma for-
uma opção conveniente pa- sivas". 
ra , o Brãsil e os países cre- 	 ça de pressão única, forma- 

da pelos países endivida - dores da dívida externa. 	Comentando a dívida ex- 
Afirmoi.1 que considera es- terna Garnero considerou dos. No caso do Brasil, es-
gotada§ as vias técnicas infelizes as afirmações da pecificamente, afirmou ser 
para a §olução dó problema primeira-ministra britâni- a situação bem diferente 
e que se faz necessária ca, Margareth Thatcher. dos demais países, em ter-
uma Pressão maior no sen- Na sua opinião, ela destoou mos, de situação econõmi-
tido de se fazer uma abor- da nota final do encontro ca, perspectivas, dividas, 
dagempolitica, tendo como dos países ricos, que abriu perfis e condições. Segundo 
motivação o estado de as portas a um diálogo ele, o Brasil deve remover 
emergência em que se en- maior entre credores e de- a intensa pressão da dívida 
contram as economias de vedores. 	 externa sobre a economia 
vários países devedores, . 	No entender do empresá- brasileira revigorando a 
inclusive o Brasil. "Nada. rio, toda e qualquer ação de produção.  ■,.. 	— 	_  


